
A N O V I • N.o 29 9 • D O M I N G O,. i D E M A R C O D E i 959 VIDA QUE PASSA

COUTINHO
«e ,ALMIRANTE De ATLHNTIee»

EDITOR, PROPRIETÁRIO 'E'D1RECTOR (INI'")

IARMA'NDO ROCHA CRUZ

Dalegado em Lisboa: EMrUO VALO NGO Tel. 45457

1ñ\ERANTE o cadáver do almí­
if' rante Gago, Coutinbo, en-

cer rad o em modestíssimo
caixão de pinito forrado de pa­
no negr9 e ladeado por quatro
candelàbros, passaram durante o
.día' 18 e pela noite fora, na capela
de S. Roque do velho Arsenal
da Marínba, em romagem de sau­
dade, muitos dos seus camaradas
e amigos, quantos já vergados
ao peso da, idade. Alguns desses
bomens cboraram silenciosamen­
te diante do cadáver de um dos
vultos maíores da História de
Portugal. Eminentes figuras da
Ciência, das Artes e das Letras
prestaram igualmente homenagem
ao grande geógrafo, demorando­
-se em frente da sua' fígura fran­
zida, agora como que mirrada
pela idade e pela morte. A nota
mais sentimental deu-li, porém, a
multidão anónima, que não sabe
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n, � guIaram, tanto pela porta princi-
pal do antigo Arsenal como pela
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PORQUE no panorama
turístico ocupa lugar
principal tudo quanto

está relacionado com o se­

ctor hoteleiro, as entidades
por ele responsáveis, estão
tentando criar,.além de uma
sã doutrina, condições té­
cnicas para o seu Iuncío­
namento,
Política certa, merece o

A UMENJ'A de semana para
semana, o número 'trágico

de acidentes de viação" nas es­

tradas portuguesas.
As causa's principais, mais

Intimamente ligadas com os act­

dentes, ainda nao foi posstoe!
prectsar dada a multiplicidade
de etrcunstánclas que os têm.
motivado.
No ano que {tndou morreram

em desastres de oiaçao no nos­
so Pais 562 pessoas e ftcaram
feridas 11.981, tendo as Jornais
diários noticiado que Il maioria
do« acidentes tiveram prtnctpat­
men/e par origpm as ultrapas-
(Sagen", '

,

Imputam-se culpas aos moto­
ristas, tata-se de eæcesso de ve­

lOcidades, de automotuustas in­
COTiseientes e fa6em-se campa­
nhas Com otstas a educar condu­
tore", e' peões. 'Não se fala po­
rém" salvo raras eacepçôes, do
pertgo, do verdadeiro perigo que

(.Conclui na 2." pâgína)
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I Gag() C o 'uti n h o mor­

reu. Uma luz que se

apagou, uma luz que
se acendeu , na escuridão
da noite, e de longe, é que
das mais avultam.

A vida é nada, se a não

soubermos vi ver. E ele

-8oube-a viver. Encheu-a.
Último nauta lusíada,

tem assento na audiêncía
de Sagres.
Curvemo-nos respeito­

� sos ante a sua memó­
i ria e glorifiquemo-nos
I da s�a ascendência al­

I garVla.
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está sem dúvida, a dá hos-
pedagem,

'

Talvez uma das causas

de tal'estado de coisas seja
a ideia errada de se supõr
que só Pensões de 1.& ou

Hotéis, podem cumprir es­

sa missão, esquecendo-se
Por- D. MARIA MANUELA NUNES

História

de que às vezes, mesmo_n�
maioria dos casos, bastam

simples, alegres e caracte­
rísticas instalações, onde a

par do asseio haja � senti­
do da delicadeza e hospita­
lidade, a substituição ao

(Conclui na 4." página)'

Gosto .de contar htstártas
e de ouvi-Las.

'

Onde houver uma fada
ai estou eu

surpresa.
Então
gostava que uoces
estivessem de Lado
a" Der o jogo.
Ela contando-me as suas aven­
turas na realidade com as ratees
na bruma,' eu eontanda-the as
minhas inoenções proiectadas
tão para diante que eu própria
se as quero acompanhar chego
tão tange que me desconh�ço.
Não está bem determtnado­
qual de no« duas fa�
iogo da� esoonâtdast,
eia cem:SllQ realtdede

: t -,.,.

conatFu{da
eu com, minhas bola" de sobao
a fingir de astros.'

.

(Conclui na. �." pãgína)

das as condições - maritimos,
pescadores, 'trabalhadores de do­
CIlS e cais, operários ferrovíãríos
e funcionários da Carris, com os

seus fardamentos, empregados
de ambos sexos, marinbeiros, va­
rinas, vendedores de jornais.
A' cabeceira da ataude perfi­

larem-se turnos de oficiais, sar­
gentos e praças da Marinba de
Guerra. No pequeno templo, os

turnos dii Armada começaram às

4 horas da manhã. Os primeiros,
até às 8 horas, fizeram-nos ofi­
ciais ou outros tantos aargentos
e praças em serviço no Arsenal.
Depois; sucederam-se os do pes­
soal, nos mesmos escalões, do
navlo-escola .Sagres., com o res­

pectívo comandante sr, capitão­
-tenente Tengarrlnha Pires. Em
todos os turnos partlcípou tam­
bém um oficial em representação

(Conclui. na 2," pâgína)

Uma fotografia históric.a: Sacadura Cabral e Gago Couti­
nho no momento da partida para a sua gloriosa viagem.
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DE SARDINHA, EM SAFIM

A IMPRENSA ARABE MOSTRA-SE CONFIANTE QUAN­
TO AO AUMENTO DE PRODUÇÃO DAS' FÁB,RICAS
CONSERVEIRAS DE SAFI.M (MARROCOS)
MAS MOSTRA-SE RECEOSA QUANTO A FORTE
CONCO.RR�NCIA PE PORTUGÀ.L

TERMINOU a crise que, asfixa-, ft, manejar, a seu talante a Indus­
va a indústria conserveira tria conserveira e o morcado eKe

,

marroquína, ameaçada d.e terno de Marrocos. '

súpita pat:�liz!lçã9 se não (osse, A act�\'idade ymtou �' �af!m, Il
o constante alerta, resistência e cidade pesqueira de Marrocos e
determinação do Govêrno marro- o maior porto conserveiro de to.
quino, que não ficou parallsallo dI;> o Muñcfo� As máquinas vol­
perante as ameaças eebcçadas taram a fabricar latas para as

pelo mercado francês, tendentes conservas de sardinha, que são
exportadas para o exterior com
'o consequente desgosto do mer.
cado português, cujos pescado.
res haviam suspirado de alívto
quando se convenceram que Il
industria conserveira rnarroquína
paralisara definltivamente,
Desde há quinze anos que o -,

porto de Safim está à cabeça dos
portos sardinheíros de todo o
Mundo. A cada momento chega
a_? nosso conhecimento que S!¡1
tem registado novos progressos.
Assim, por exemplo, durante o

passado mês de Setembro obtl-
i veram num sé dia •• , 1.120 tone­
l ladas de pescado, quantidade qua
¡ nenbum porto. do Mundo souha

I
conseguir. Durante as três últi­
mas semanas de Setembro de.
sembarcaram-se 12.000 toneladas;
qua repreaentam um valor de 560
a,4OO milhões de francos, !\RQ1m

(Conclui na S.· pâgh1a.)
.
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A VISITA AO ALGARVE A PRINeESA
DO SR. SECRETÁRIO DE ESTADO DA AGRICULTURA M 14 R G � R I D A

VISITARl PORTUGALFONFORME tínhamos' no"
� ticiado, esteve no Al­
garve ° sr. 'Eng.o-Agróno­
mo Luís Quartim Graça,
ilustre' Secretário de Esta6
do da Agricultura, que ex·

pressamente se deslocou à
nossa província no intuito
de dar posse ao Conselho
Regional de Agricultura da
XV Região Agrícola, com

sede na cidade de Faro, fa­
zendo-se acompanhar dos
srs. Engenheiros Sebastião

Ramirez, Deputado pelo AI­
g.arve, Eduardo Arménio da
França e Silva, birector­
-Geral dos Serviços Pecu�­
tios, Eduardo Franco Fra.
zâo, Director-Geral dos Ser.
viços Florestais e Vasco
Leónidas, Presiden te da'
Jun ta de Colonizaça.o In­
terna.

O sr. Eng.o Quar'tim Gra­
ça, começou a sua jornada
pela nossa províncIa, com

(Conclui na. 3," página.)

IrAR�AÇio DE-;ERA ·=)11'oIÚbIO"P��ESCA I � CONCORRE PARA A PROJECÇIO TURÍSTICA
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, ,II ,0A N O S S A P R O V íN e IA
de aJgum modo nela cola­
borar e, oxalá' isso se veri-

fique pois o País necessita da Comissão de Turismo de Armação de Pera sr. Ten.
Coronel Santos Gomes, que com a renovação turística

sair, do ponto morto em
, daquela praía, muito tem concorrido para uma maior'

que tem vivido neste cam- projecção turística da nossa Província.

Ipo, 'sobretudo em algumas ' A,inda este ano vai -iniciar-se a cargo de uma empre-
regiões qué plenas' de con- sa Luso-Belga, à construção de um moderno Hotel, com

dições, naturais para serem
as segutntes car,acteristicas: 150 quartos, todos com quar-

.

tos de banho anexos. Telefone em todos os quartos, águavaliosos centros de atrae- quente e fria e ainda aquecimento, .

ção, descujdaram até agora ' Terã amplas salas, onde funcionará urna Bolte .ele-
todas es ou tras exigidas gante e com: orquestra prtvatívã. fe-

� ,- " •

Para o seu complemento e,
Embora o Hotel seja de primeira classe, os preços se- -

rão para turistas médios. '

�.íel_as,e_m_primeiro p:.n,o, II
Na gravura que ilustra esta notícia, apresentamos urn

Ir
-

1
lindo aspecto do Casino �e Armação de Pera, que duran-

II � M E N T A R I O I
:ie :�r.::':;·o, tem atraído com a••na. festas, centenas

�������
OTRÃNSI'YO

A PR1NCE:SA Mar�arida
de Inglaterra vlsitará

o nosso País, em Junho
próximo, por ocasião da
Feira das Indústrias Por­
tuguesas, a realizar, entl1o,
em Lisboa, foi agora anun­

ciado, oficialmente, na ca­

pital britânica.
Um comunicado, publi­

cado pela Clarence House
(Conclui Il8. 4.' pá.gina)
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MAIS UM LICEU
EM FARO?

Na assembleia Nacional, �
sr. coronal Sousa Rosal, trae
tando de assuntos relaciona­
dos com o ensino na provín»
cia do Algarve¡ pediu a crias
ção de mais um liceu em Fa­
ro, para o qual, disse, hã
grande necessidade de as en.
tidades oficiais estudarem es- _

ta sua proposta.

1885-1958

FINE
MACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDA_D'E

Rua Ivens, 45-47 - LISBOA

:: :



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

-uo�
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

Com pouca demora esteve nes­
ta víla, o nosso estimado amigo
e asslnante em Lisboa, sr. Hugo
Celorico Drago.

•

Tívémos o prazer de cumpri­
mentar nesta víla, o nosso estima-

.

do assinante sr, António Passos
de Lima, residente em Mértola.

.

•

Acompanhado de sua esposa,
esteve na sua residência de Mon­
te Gordo passando o fim de se­
mana, o nosso estimado amigo e
ilustre colaborador sr, Tenente­
-Coronel dr. Vasco Martins. '

•

Tívémos o prazer de cumpri­
mentar nesta víla, o nosso preza­
do assinante sr, Emílio Garcia
Ramirez, importante industrial
em Matozinhos.

•

Estiveram em Lisboa, tendo
já regressado às suas residências
em Castro-Marim, os nossos pre­
zados amigos e assinantes srs,
Reinaldo dos Santos Madeira e
Manuel Anastácio Josefa.

•

Acompanhado de seu esposo,
regressou de Lisboa, onde foi
assistir ao casamento de seu fi­
lho, a nossa prezada assinante sr."
D. Julieta Correia Castanheira.

Caaamento

Em Paço de Arcos, realizou­
-se o enlace matrimonial da sr»
D. Ivone Moreira Santos com o
nosso muito querido amigo sr.

José Afonso correta Casta­
nheira.
Apadrinharam o acto porpar­

te da noiva, os pais do noivo
sr» D. Julieta do Carmo Cor­
reia Castanheira e sr, José da
Conceição Castanheira e por
parte do noivo, seus tios, sr» D.
Maria da Liberdade de Oliveira
Fernandes e sr. Mateus Per­
nandes,
Depois do abundante e varia­

do «lunch» oferecido aos convi­
dados, os noivos seguiram em
oiagem de núpcias.
Ao nooo casalo «Nottctas do

Algaroe» deseja as maiores fe.
lictdades,

Doente

Na sua residência tem passado
Incomodado de saúde, o nosso es­

timado amigo e assinante sr, dr,
, Alonso Vasques a quem deseja­
mos rápidas melhoras.
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SUBsiDIOS
'ARA H 081'11AI.

SUB�REGIONAIS
Foram concedídos para os

Hospitais Sub-Regtonaís da
nossa Provincia 08 seguintes
donativos:
Vila Real de Santo Antônio,

42.000$00; Castro Ma r í

m,
10.000$00; Olhão, 60.000$00; AI.
coutím, 12.000$00; Vila do Bis­
po, 20.000$00; Tavira, 82.000$00;
Portimão, 22.000$00; Sil ves,
84.000$00; Monchique, 30.000$;
Lagos, 32.000$00; Loulé, 84.000$;
Lagoa, 28.000$00; Aljezur,
8.000$00; Albufeira, 20.000$00.

A EXPOSICÃO
,

DE FOMENTO DA EXPOHTAÇIO
1ñ\O Pavilhão da Feira das ln-
11& dústrias Portuguesas, e a

coincidir com o anúncio da
abolição de taxas que oneravam

alguns produtos, llmltando-Ihes a

necessária expansão, inaugurou­
-se um vasto e pormenorizado
documentário promovido p e I o
Fundo do Fomento de Exporta-
ção. '

.

Visitaram-no os jornalistas an­
tes da cerimónia inaugural, a que
presidiu o Ministro Teotónio Pe­
reira e a que assistiram os mais
categorlzados representantes da
vida económica nacional, tanto
na esfera oficial como na parti­
cular. Tem-na visitado também o

público, não obstante a lonjura
do 'local e a friorenta aspereza
das noites à beira-Tejo. Jorna­
listas e público são unânimes em

elogiar o empreendimento,' tor­
nando-o um acontecimento digno
de reparo.
De facto, em qualquer das três

secções .da exposição não pode
honestamente deixar de se re­

parar no cuidado por assim dizer
pedagógico com que se explicam
as razões do certame ao público
em geral e aos exportadores em

particular. ,

Repara-se, por exemplo, que
se não está perante a simples
propaganda da obra realizada,
mas antes em face de uma adver­
tência muito séria sobre o papel
preponderante que a exportação
deve desempenhar na actívídade
do País, os males de que enferma
e as perspectivas de reabilitação
que lhes oferecem.
E acreacenta-se mais um repa­

ro: a exposição da Junqueira não
é só' um completo, 'persuasívo e

inteligente documentárío das. ne­
cessidades e possibilidades do
País em matéria de exportação;
é bem algo mais do que uma gi­
gantesca vítrína comercial. Está
ali no Pavilhão da Feira das In-'
dústrias Portuguesas, excelente
demonstração "do nível atingido
últimamente entre nós pela difícil
carte de expor». Todo o certa­
me se impõe ao apreço dos visi­
tantes, mesmo no ponto de vista
meramente estético.
Ali se encontra patenteada,

através dos varíos «stands» que
têm representado Portugal em

exposições e feiras ínternacionaís,
a capacidade criadora da nossa

arquitectura cóntemporânea;
ali se pode ver felizes trabalhos
de cartazismó; ali se realça o gé­
nio de Mestre Almada Negreiros,
autor do cartão de uma explên­
dída tapeçaria. de Portalegre; e .

ali se confirma, ainda, numa sé-.
rie de dsenhos de .estilo pessoa­
líssimo e ínconfundível, a voca­
ção de um dos nossos mais au­

tênticos pintores - João da Cã­
mara Leme.
Por tudo Isto, pelas oportunas

declarações ministeriais que fo­
ram feitas no acto inaugural e

pelas palestras de divulgação que
no decorrer da iniciativa irão
sendo proferidas, a Exposição
de Fomento da Exportação pode
constituir um decisivo ponto de
partida para a conq uísta, pelo
menos, do, mínimo-base índispen­
sável à sobrevivência do comér­
cio externo português, que, nos
dias que, passam, não anda mui­
to longe da própria sobrevivên­
cia nacional.
Valorização do produto, coor­

denação dos esforços, prospecção
inteligente e infatigável dos mer­

cados, eliminação de concor­
rências mesquinhas e que entre

aNT.EGA. IMIDIATAS
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si se anulam e destroem, e � cu­
ra da deplorável tendência de
certos exportadores, cuja ganân­
cia, os leva a repetir a história
da galinha dos ovos de oiro­
eis os ensinamentos salutares
q ue é de esperar resultem desta
exposição.'

'

'Para que 'assim seja, porém, há
que banir de vez urn factor im­
ponderável e até agora tirânico:
o generalizado pessimismo coin
que o português encara a vida
económica e se julga antecipa­
damente incapaz de disputar a
outrem lugares de primazia no
comércio internacional.
Liberais ou anti-liberais, ma­

terialistas ou' espiritualistas, os

historiadores portugueses, na sua

maioria, têm criado no espírito
de sucessivas gerações a noção
perigosa de que, por qualidade
ou defeito, somos avesàós ao lu­
cro material ou incapazes de o

recolher. Eis o que se pode cha­
mar, sem exagero, um «complexo
de inferioridades, este' pode e de­
ve curar-se mediante terapêutica
'adequada. Faz parte dessa tera­
pêutica, sem dúvida, o pensamen­
to que em' boa hora norteou a

exposição do Fundo de Fomento
de Exportação.

António Maria Zorra

«60ZINHA
REGIONAL»
Inserimos na l.a página do

número de, hoje, um artigo de
flagrante oportunidade, dé au­

toria do nosso prezado colabo­
rador e amigo sr. Júlio Pades­
ca, com o título de «Coeinha
Regional, vedeta número um, do
Turismo Nacional»,
Dado que o turismo ataaroto,

parece começar agora a desa­
pontar para uma vida mais am­

pla e de mais vastos ñorieontes,
bom seria não descurar, por
parte das entidades que superin­
tendem nas Comissões de Tu­
rismo da nossa Provincia, um

assunto tão delicado como o é
da Coeinha Regional.
Todos os turistas que nos vi­

sitam oém, na maior parte das
oeees, ansiosos de conhecer os

saborosos e apetitosos cozinha­
dos e pttéus algarvios, e como

gastranomtcamente o horieonte
algaroio é, largo, bom seria
.apresentar ao forasteiro os pra-
tos deltctosos, que na nossa
Província sao abundantes.

fi NOTICIAS DO ALGARVE D

VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

(Conclusão da 1.a página) lIIoyim.nto el. }IIaylo. 110 1I0rto
.... llila 'Real el. iallto IAllt611io

GAGO COUTINHO
'O' ALMIRANTE DO ATLANTICO'

(Conclusão da 1.a página)
do gabinete do ministro da Ma­
rinha, contra-almirante .Quinta­
nilha de Mendonça Dias. Segui­
ram-se os turnos do Corpo de
Marinheiros, com o respective co­
mandante sr. capitão-de-mar-e­
-guera Viegas Ventura. Associa­
ram-Se aos turnos da Armada
oficia is, aviadores 'de todas as
unidades e serviços da Aero­
náutica Militar. De manhã, as
veladas f o r a m constituidas pe­
las representações do Comando
Naval do Continente. O último
turno antes da saída do funeral
constituiram -no os almirantes,
com o Ministro da Marinha, que
esteve na camara ardente em.re-
presentação do Governo. '

Ao meio-dia foi colocada a
meia haste a bandeira'Nacional'
no grande mastro do portãç do.
antigo Arsenal, que deita para
a praça do Município e, simul­
tâneamente, nos navios de guer­
ra e 'edificios do' Ministério da
Mari,nha .

il .doutros departamen­
tos do Estado, bem como em
muitas casas e instituições paro.
ticulares,
A's 14 horas, o Ministro da

Educação Nacional, prof. Leite
Pinto, acompanhado pelo seu che­
fe de gabinete, dr, Gomes BIan­
co, esteve alguns minutos junto
do ataúde. O· mesmo fez o mis­
nístró do Ultramar, comodoro
Vasco Lopes Alves, que chegou
algum tempo depois. Esteve tam"
bém ali o prof. Marcelo Caetano,
reitor da Uníversídade Clássica.
Pouco depois das 18 horas,

chegou à capela de S. Roque,
acompanhado de um dos seus

ajudantes, o Presidente da Repú­
blica, almirante Américo Tomás,
que tinha por Gago Coutinho
uma grande estima e profunda
admiração, a cada passo afirma­
das. O Chefe do Estado foi re­
cebido pelo ministro da Mari­
nha, pelos almirantes Guerreiro
.......................��.."...""",......

GRUPO EXCURSIONISTA
.

hOS INICIADORES"
Recreio, Instrução e Benefloêncla

Sede: LargI! Só Pedro de Catnpanhã, 49

Porto, 2 de Abril de 1949. .

de Brito, chefe do Estado-Maior
da Armada, João Fialho e Alves
Leite, e pelo comodoro Noronha
.de Andrade,
O Presidente da República de­

morou-se uma hora junto do cor-

po.
.

Pouco antes, estivera na capela
o capitão Craveiro Lopes a apre­
sentar condolências em nome de
seu pai, o marechal. Craveiro Lo­
pes.
Se gu i d arn e n te, foi soldada

a urna: Meia hora depois foi re­
zada missa de corpo presente
pelo capelão da Armada, rev. pa­
dre Correia da Cunha. O pres­
tido funebre saiu às 10 horas pa­
ra o cemitério da Ajuda.
A Armada esteve representada

no funeral pelo chefe do seu

Estado-Maior, almirante Guerreí­
ro de Brito. A vontade expressa
do glorioso almirante foi assim
respeitada, não havendo honras
especiais.
Todo o Govêrno compareceu

no funeral e o dr. Pedro Teotó­
nio Pereira, Ministro da Presi­
dência, representava o Presiden­
te do Conselho, prof. Oliveira
Salazar.

'
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sâo as estradas portuguesas I
Aumentouextraordinàriamen- 'De 20 a 26 ele Fevereirote o número de veículos em cir­

culação, nas. últimas décadas,
pela rede de estradas que cobre
o País. Nao podemos imputar,
em parte, os desastres ocorridos
na potência dos veículos e im­
pôr umttacoes de oelacidade,
quando da entrada dos mesmos
veiculas nas alfândegas.
Já uma vez tioemos ocasião

de recordar, que os carros de
preço médio em 1941, tinham
uma potência de 115 cavalos,
com a oelocidade máxima de
145 K. h. Os mesmos carros têm
hoje a potência de 250 cavalos
e a oelocidade máxima de 170
K. h., oeriftcando-se assim que
a potência aumentou parq mais
do dobro, e a oelocidade sofreu
apenas um pequeno aumento.
Igualmente tínhamos transcrito
do excelente jornal da especia­
lidade «Os Transportee», que a

potência não é factor dos mais
importantes para aumentar a
oelocidade de. um veículo, pois •
esta pode ser fàcilmente aumen- FARMACIA DE SERVIÇO
toda pela multiplicaçâo da cai-
xa de velocidades.

.
.

No ano de 1957, patricula­
ram-se 'nb nosso Pais : 16.186
automôoets ligeiros; 2.373 au­
tomóveis pesados,' 2.738 moto­
ciclos e 980 tractores, totalizan­
do 22.177 oeicutos motorizados
matrtculados no Continente em
1957.
Há pois no nosso País, até 31

de Dezembro de 1957,189.419
veículos motorteados, número
que se viu aumentado em 1958.
Se nos aperceõer-mos de que

as estradas, na sua maior par­
te, continuam com a mesma lar­
gura' na fatxa de rodagem, que
há 20 anos, que uma grande
parte das curvas sâo mal dese­
nhadas sem a inclinação previs­
ta nos princípios básicos da se­

gurança do tráfico e que a maior
parte dos crueamentos e curvas
continuam ainda com uma visi­
bilidade imperfeita, daí poder­
-se-âo calcular donde provêm
os acidentes motivados por ul­
trapassagens, que se deram na
últitn'â semana.
,

Antes de iniciar campan�as ção existentes, que sâo na maiorde segurança de trânsito, é tus- parte das vezes as causas reaisto, para dar firmeza a essa se-
e predominantes dos malaresgurança que se pretende criar, I desastres 'que 'se alarguem e melhorem a

.

,maioria das otas de comunica- éltmc....(lo (l.. m.....(l0""Yc.

Entrados:
MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

NJORD, Holandês, de 456 ton.,
de Leixões, vazio.

STARLING, Inglês, de 1.359 ton.,
de Cadiz, com carga em trânsito.

MARIA CHRISTINA, de 549 ton.
e MIRA TERRA. de 562 ton., e,
ZE' MANEL, de 926 ton., ambos
Portuj!ueses, de Lisboa, vazio.

Saídos:

ZE' MANEL. com minério, para
Lisboa.

IRISH FIR, com minério, para
Dublin.

MIRA TERRA, com minério, para
Lisboa.

NJORD. com alfarroba, para Avon­
mouth.

STARLING, com alfarroba, para
Dublin.

MARIA' CRISTINA, com enxôfie,
para Lisboa.

Está de serviço permanente, de
28 de Fevereiro a 6 de Marco a

Farmácia CARRILHO, Praça Mar­
quês de Pombal- Telefone, 49.

[!]"'M'",",�"""'",",\l\NVMI\N'II""'""","""""""",,[!]

I, CINE • FOZ !
OO,""""",,\l\NNVt. . �,,,,,,,,,,,[!]
Hoje, apresenta em Ecran

Panor-âmico e Tecnicolor, O
PRINCIPE E A CORISTA, com
Laurence Olivier e Marilyn
Monroe.
Um divertido e luxuoso fil­

me que faz rir a bandeiras
despregadas.

(Para 11 anos)
•

_ Terça-feira, UM ROSTO NA
MULTIDAO, com AndyGriffith
e Patricia Neal. ,

A sensacional ascensão e

queda dum vagabundo que
um día chegou a. ser alguém.

(Para 11 anos)

BIQ,UEI,RAO
Anchovado, boa qualidade em latas

Ou barris, compra:
Boa Vista, Lda.-Portimão

é !ácil.'
não perguntes por tanques
nem carros blindados
nem por milñafres

.

nem perguntes pelos olhos
abertos ne face por duas
chicotadas frias
não perguntes pelas maos
geladas do medo
erguendo o látego
não perguntes de que Lado
nasce el noite.

, Comemorando o quinto cerí­
tenàrío do nascimento da
Rainha D. Leonor deslocou-se
uma comissão em visita à Mi­
sericórdia de Goa e agora ou­
tra a Misericórdias do Brasil.
Um abraço cingindo uma

obra que permanece viva após
tanto tempo de criação. E se o

está é,que lançou raizes fun.
das na alma do povo.
As Misericórdias da Beira.

MGuadiana algarvia como se

associarem a este fausto aeon·

tecimento?
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Conta Gotas MISERICÓRDIAS

(Conclusão tIa l;a pãg1na)

Dlãtouo.
A pobre {ada •.•
Se eu lhe digo
que os homens
sonham faeer de terra
a felicidade
(como [asem seu ninho
as andorinhas .. ,)
efa di� que eu vario,
que de bruma ela a fas
e mesmo a3sim
não queira eu saber o esforço

[delal
Se lhe eu digo
que os homens ndo tombarão

[máis
nas trincheiras
nos charcos
nos pfncaros inglórios e gelados
..... que os homens não tombarão

[maís

Onde moro

Se quiseres saber
aonde eu moro

Gem perguntar porqu� �

ela dis, lastimandoex.til• Senhor o «pauore enfant.
Gerente da Pensão Mateus que eu sonho a realidade
Vila Real de Santo Antópio aos meus brinquedos.

Ex.m• Senhor: Se lhe faLo nos frutos
Relembrando o 17.· passeio repartidos

anual que o ni grupo teve o pra- se lhe falo nos beijos
zer de levar a efeito no passado sem remorsos
mez de Março do ano, corrente," se lhe falo na pas
vimos m ui to reconhecidamente sem servidão
agradecer a maneira atenciosa e nos caminhos dificeis
cativante como V. Ex." recebeu os porém félteis
componentes do ni grupo. nas glebas torturadas

----- É ni dever também manifestar e orgulhosas do trigo
a V. Ex.' o bom serviço apresen- se lhe falo de mim própria
rado tanto no esmero de cosinha

,.
da minha realidade como font e

como o menú que agradou, com- de toda essa realidade,
pletamente á Direcção, como aos ela incrédula toca-me
ni consócios. com o seu dedo frio
Prestamos assim inteira justiça a fronte ardente

e gratidão a V. Ex.· como é mere�
Como a mãe que investigacedor, '

Sem outro assunto, somos, com se a menina tem febTe.
a máxima consideração e estima., ¡Onde morasPTJ

De V. Ex,' - pergunta-me jocosa.
Mt.· Att,·s Vnrs. e Obgd.us

A Direcção
V Secretário

(a) Elísio Ferreira

Pergunta pela guardadora de
[patos

que é princesa
e pelo pastor cula aoena
manda em flores e aves

.

pergunta sobre o punhado de
[aTeia

que, se a joga a mdo amada,
se transforma em estrelas.
Pergunta aonde mora

aquelajovem
culos olhos

.

-, são'duas golas sagradas
de chuva redentora
que há-de vir
carregada de searas
e caminhos.

Eusébio Ferreira
No dia 21 do corrente faleceu

nesta vila, o sr. Eusébio Fer­
reira, de 91 anos de idade, na­
tural desta vila.
O extinto que em vida exer­

cera as funções de Guarda-Fis.
cal, era casado com a sr.a D.
Catarina Maria Ferreira e tio
da, sr." D. Maria Justina Guer­
reiro e do nosso assinante &r,
António Joaquim Guerreiro.
Á familia enlutada apresen�

tamos sentidos pêsames.

Procura af.
Aí
me encontrarás,

o {(Moffat.. elo AlIa,.•• )!

yen.e·•• tim Olhão. na !l.tna-
1'1- e.pela. Itua GO �om.rc:¡JO.

LRS VARA TRleeT
A OASA QUE MAIOR SORTIDO

====� APRESENTA ====::f:::!::::

(!oresQualitiades Estranseiras - 'inelas

S6 visto! Peçam Amostras
Ru a A u II u s t a, 240 - 2 _
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A VISITA

D O SECRETARIO
1\LG1\RVIA»

N·A CASA DO ALfiARVE
FUTEBOL

Campeonato Nacional- da
.

I I I -DjYiSã9
DESPERTAR, 1- LUS/TA'NO, 1

'MAIS uma íesta, na nossa Casa senteou-nos, na noite de 14 de
Regional, eNoite Algarvias, Fevereiro findo, com uma magis-.
que levou à' Rua Capelo trai oração, verdadeiro hino ao

uma grande multidão de especta- seu e nosso Algarve. Aqui lhe re­
dores e que decorreu brilhantís- novamos o testemunho da nossa

sima. muita admiração, felicitando - o,
Tratava-se da exibição de um muito sínceramente, pelo seu tra­

grupo de alunas de um Curso ln- balho.
fantil da « Sínger s, dirigido pela Encerrou a sessão o sr. Couse­
distinta algarvia sr." D. Maria da Iheiro Sousa Carvalho para agra­
Piedade Cabrita Ferreira. Além decer a presença de tão- selecta
deste número, fazia parte do pro- assistência e aos organizadores
Slrama: Uma Pa I e s t r a sobre a I de tão linda festa, agradecímen­
Educação da Criança, pelo sr, I tos que envolveram os seus dois
dr. Maurfcio Monteiro e sobre o

I
principais artifices: a sr." D. Ma­

Folclore Algarvlo, pelo vice-pre- ria da Piedade Cabrita Ferreira
sidente da Comissão de Festas. e o vice-presidente da Comissão
daqu�la a,;¡rem.iação, sr, Arnaldo I d!"s Festas da colectívídada algar­
MartlDs de Brito e «Uma Saúda- i vra sr. Arnaldo Martins de Brito
ção» pelo nos�o comp�ovinciano e

I
a quem, no final abraçou.

'

laureado escritorvAssis Esperan- Entre
-

os presentes, viam-se
Çll." . vultos algarvios de prestigiante
A esta encantadora festa pre- posição nas Letras e Artes do

sidiu a prestlglosa figura de al- País, que ali foram ouvir o laurea­
S!arvio, sr. Conselheiro dr. João do escritor Assis Esperança
Bernardino de Sousa Carvalho,

.

Presidente da Assembleia Geral ¡;. S. P.

que teve a seu lado os dedicados
presidente e vice-presidente da
Direcção da Casa Algarvia, res­

pectivamente, srs. major Mateus
Moreno e dr. Mauricio Serafim
Monteiro, prof," D. Maria da Pie­
dade Cabrita Ferreira e Assis
Esperança.
Aberta a sessão e perante nu-

merosa assistência - a maior até (CONCLUBÃO)DA L" PAGINA)

hoje registada em festas ali reali- proporcionalmente, conseguiu-se
zadas - onde predomínava o ele- um progresso ainda' não alcança­
mento feminino, tivemos o prazer do erit Marrocos ou em qualquer
de ouvir o sr, dr. Mauricio Mon- outro país.
teiro na sua palestra sobre a eEdu- Paralela a este progresso da
cação da Criança», indústria pesqueira, tem sldo a

Confessamos, sinceramente: elevação do nível de vida de gen­
gostámos do trabalho apresenta- te de Safim, cuja sorte melhorou
do. encantando os presentes. Uma e teve oportunidade de eeonomi­
palestra que muito interessou as zar o suficienie para se manter
muitas dezenas de educadores durante o resto do ano.

presentes. O dr. Mauricio' As fábricas de Marrocos nunca

Monteiro 'fez-se documentar com poderão necessitar maior quan­
números e factos, citando o que tidade de peixe do que a que
lá fora se faz presentemente, em compram actualmente. Este facto
relação à criança, tanto no ensino deve-se à limitação de mercados
pré-natal como na adolescência. no exterior e é à -eompetição
Falou da obra dos nossos Jardins- que, neste campo, Marrocos en­

-Escolas João de Deus, evocando contra por parte de portugal, Ju­
o que de notável fez a distinta fi- goslávia e algumas nações asíatí­
gura de algarvio, João de Deus cas, tais como o Japão.
Ramos, o continuador da obra do Existem em Safím outras in­
ímortal Poeta. e pedag<?go João dústrias derivadas, do peixe. As­
de Deus, MUlto. cumprimentado sim, por exemplo, há fábricas de
no ftna! do seu discurso. farinha de peixe, óleos e de gelo.
Seguidamente, o sr. Arnaldo Houve o beneficio de novos e

Martins de Brito, apreciado rnu- modernos barcos e do chamado
slcórógo, 'autor de muitas e belas . -

,-

> •

. composições musicais, todas elas _------------------------__._------------.
Inspiradas no folclore algarvio,
fez-se ouvir na sua palestra, su­
J;lordinada ao tema: «O Folclore
Algarvio•. Arnaldo Martins de'
Brito salu-se bem, pols o seu tra-'
balho bem delineado e construido,
mereceu fartos aplausos da assis­
tência. Gostamos de ouvi-lo.
As figuras doa alganllos srs,

d.rs. Conselheiro Sousa Carvalho
e Mauricio Monteiro; major Ma·
teus Moreno, escritor Assis Espe­
rança e foram, pelo ora­

dor, postas em relevo, como pes"
soas de marcante Valor no País e

na Província que os viu nascer,
quer na Magistratura como nas

Letras e Artes, todas elas reves-.
tidas de uma cultura e qualidades
que os impõe à consíderação pú­
blica. Leu, depois, alguns dados
biográficos destes nossos compro­
víncíanos, que a assistência pre­
miou com prolongada salsa de
palmas.
Passou-se, depois, à' exibição

do grupo infantil que era consti­
tuido por 12lindas meninas, filhas
e netas de algarvios, A mais ve­
lha delas, de, 12 anos de idade,
Maria Tereza dos Santos Oarva­
lho, a Terezlnha do Montijo, apre­
sentou-se-nos como eximia eICe­
eutante de acordeon, Todas elas
saíram-se multo bem nas cantígas
e danças populares que executa­
ram. Um bravo para tão gentis
Crianças que nos deliciaram du­

'dante ao minutos. Pesta encanta-
ora a todos os títulos.
Bom seria que se pensa8s� tia

realização de festas desta nature­
Za .mais a miude, trazendo ao con·
VIVIO da Casa AI�arviB, muitas
familias daquela Provrncia, que

. residem em Lisboa.
Daqui endereçamos oS nossos

sinceros parabéns à noss& com-

p.ro\linciana e professora D•.Ma-
rIa da Piedade Cabrita Ferreira,
pelo brilhante desempenho das
¡juas pupilas.
A espectatlva da maioria da fiS­

slstência ali presente, residia no

interesse em ouvir um talento al­
garvio: o romancista Assis Espe­
rança, na «Saudação Algarvia •.
O autor de c Trinta Dinheiros.,

a quem a literatura portuguesa
deVe algumas das suas mais bri-
lhantes e humanas páginas, deu-
-nos o prazer - a nós, pelo me-
nos - de o ouvirmos na sua con­

ferência, é o termo.
Escritor por vocação, em admi­

rável sacrificio de criação de per-
80n�gens e de analisar conflitos,
ASSIS Esperança, que em .Servi­
dão» e •Gente de Bem», dois li­
vros que marcam, iniludívelmente,
f¡l sua garra de romancista, pre-

«N0ITB Esteve em Lisboa e segue a

correr Mundo o padre Aírné
Duval, «O guitarrista deDeus». '

Com a sua guitarra vai can­
tando as canções que ele pró- \

prio compõe. O dinheiro que
daí recebe entrega-o a obras
piedosas.
Tão simples e tão sttblime ...

A verdadeira grandeza está
nas coisas simples. Nós e que
teimamos em não querer ver.

�ádiv

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas ár-
vores de fruto

Árvores flores­
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques,
Cons.ulte o nos­
so catálogo
que é enviado
grátis.
Moreira. da.

Silva. & F.o, L.d.

Rua D. Manuel ri, 55-PORTO

(Conclusão da 1.· pãgína)
a visita do excelente Posto
Agrário do Sotavento do

Algarve, instalado em Ta­
vira, que visitou demora­
damente.
Seguidamente na sala no­

bre do Govêrno Civil de
Faro, teve lugar a cerimó­
nia da posse do Conselho
Regional de Agricultura,
que é presidido pelo sr.

Eng.s-Agrónomo ] osé da
Silva Murteira Corado e

de que fazem parte como

vogais os srs. Eng. ·�Agróno­
mo Ben to dosSan tos Nas­

cimento, Dr. Manuel Elias
Trigo Pereira, Eng.t-Sivi­
cultor Segismundo do Car­
mo Cámara Saldanha, Eng."
José Cristóvão de Brito,

• Capitão Jorge Filipe Coe-

.

Saíu o Lusitano mas logo os be- lho Ribeiro, Eng," Manuel
jenses fizeram perigar as redes à Nobre Paulino da Silva e

guarda de Rodrigues quando depois João Valadares deAragão e
de, uma treca de passes entre Lam- M
buça e Tareco, este atira ao lado.

oura,

Passado o perígo, o Lusitano tenta Depois de lido e assina-
o ataque e aos 6 minutos, primeira do .pelos empossados o res­

perdida, quando Parra, a dois me- pectivo auto de posse, usa-:
tros das redes, atira por cima da ram da palavra vários ora­
barra.
Aos 12 minutos surge o primeiro dores, que agradeceram a

golo. Torres, depois de se libertar presença de tão ilustre
de dois adversários, passa íntelí- membro do Governo e re-
gentemente a bola a SAURA que f

. - .

bl
só esperou a saída de Batalha para

eriram-se a vanos pro e-

enviar o esférico para as redes de- mas de interesse regional
sertas. na economia agrária da nos-
Não desanimando com o golo so- sa província.

"

frido, o Despertar, voltou a ameaçar Encerrou a série de dis-
com perigo a baliza do Lusitano,
só não marcando devido à boa 'cursos o sr. Eng.·' Quartim
actuação da defesa lusitanista que Graça, que agradeceu o.
foi chamada a trabalho aturado du- simpático acolhimento que
rando este domínio dos alentejanos lhe fora .dispensado, e di­
até ao final da primeira parte.

sertou sobre os problemasNa segunda parte as característí- de maior necessidade na
cas do jogo não se alteraram conti-
nuando bastante pobre de ambos agricultura algarvia, lem­
os lados, sendo ainda o Despertar brando no final que a mes­

que mais ocasiões disfrutou para mamuito teria aesparar dos
Ularcar. .

1 d
Aos 18 minutos Saura sai do cam-

téCnICOS e avra ores que
po fortemente magoado, sem culpas constituem o Conselho que
Jos bejenses, para não mais voltar acaba de ser empossado.
ao terreno. A partir dessa altura, An tes de seguir para, Be-mostrando a vontade férrea de ven-j , d

.

cer, os lusitanistas voltaram ao ata- Ja on e val dar posse ao

que mas Infêríorlzados numêríca- ConselhoRegional do Alen­
mente nada conseguiam. tejo, O sr. Secretário de ESa
Aproveitando este factor os alen- tado da Agricultura, visi.

tejanos voltaram a atacar e, final-' tou as barragens de Silve' '"mente aos 29 mínutos alcançaram o
ii!

golo merecido que lhes daria o em- . e Odiáxere,
'

pate. Um livre contra o Lusitano e

depois de vários remates de cabeça,
MANSINHOS consegue o tento.
Animados com o golo es locais

continuaram no ataque chegando
mesmo a desorientar a defesa rubra
só não conseguindo o segundo golo
devido à ineficácia dos seus dian­
teiros. '

Do Lusitano todos estiveram abaí­
xo das suas verdadeiras possibilida­
des podendo até afirmar-se que foi
esta a sua mais apagada exibição
no Campeonato em curso.
Do Despertar apenas distinguí­

mos Torpes, Crujo e Rogério«,
Arbitragem deficiente.

Outros ruultaio.

Louletano, 2·Sambrasense, O
Silves, r-s. Domingos¡ 2
AIjustrelense, 1·Moura, 1

C!lauifioa9ãO
\ LUSITANO. • • • 11
U. Sambrasense 7
Louletano. " 7
S. Domingos 6
Silves . • • 6
Aljustrelense 5
Moura. • • • • 4
Despertar . 2

o fUTEBOt PRATICADO
fUI ()l 131lIXÁ I3IT()L�
Jogo disputado em Beja, no Esta­

dio Municipal.
As 'equipas:

: ��.nE'RTA'R - Bíatalha; limei­
xa"Torpes e Palma; Barão e C!ru­

jo; 'RoSério, !laladas, Tareao, Man­
sinhos e ¡;ambu9a.
r.USITANO-'RodriBues; Germa­

no, Antunes e QOD981ves; Padesaa
e Silv.; ¡;¡ma. Marao, Saura, Tor­
res e Parra.

Á'RBIT'RO :,DomIDBos Moisés, tie
Évora.

(ao Intervalo. O-I)
Tal como afirmámos no último

número' do nosso Jornalo Lusitano
foi a Beja, encontrar frente ao Des­

pertar, as dificuldades previstas, e
que já se vão tornando tradição.
Desta vez, elas foram ainda'maio­
res, pois o Lusitano embora regres­
sando com um ponto, perdeu pelo
espaço de algum tempo, o concurso

do sen jogador-treinador Saura que
fracturou um pulso no início da se­

gunda parte, quando o Lusitano se

encontrava como vencedor e que,
embora numa tarde de fraca ou ne­

nhuma inspiração, tudo indicava
poder regressar invicto.
Já não chegava os azares sofridos
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Entre as rúbricas com que a

Emissora Nacional enche os

seus programas sobressai a

Rádio Rural de grande utili­
dade para os agricultores .e

para todos os que andam liga­
dos às coisas do solo,
Daqui os exortamos a que a

escutem pois com isso nada
perderão e antes terão a ga­
nhar.

���

A . PESCA, DA SARDINHA

E'M SAFIM
barco «rector», equipado com rá­
dio, radar, redes de nylon 'e ins­
trumentos eléctricos que facili-:
tam, pela primeira vez em Mar­
rocos, como acontece com o Ja­
pão, a pesca por processos elé­
ctricos.

, A produção pesqueira do por­
to de Safim foi, no ano passado,
de 65.000 toneladas, contra um

máximo de 50.000 toneladas con­

seguida por outros portos do
Mundo. '

E' de crer que Safim consiga
este ano uma tonelagem de sar­

dinhas semelhante à do ano pas­
sado, visto que o total capturado
até ao fim de Setembro foi de
40.000 toneladas.

«NOTÍGUS DO ALGARVE»
VENDE - SE EM COIMBRA

na Tabaaaria Ilda Bo e." ¡;ei.

L. da Portagem, 55

Rua Angusta, 118 - L I S B O A

Qut

SERVIÇO AGRONÓMICO DO NITRATO DA NORUEGA
lJargo de Andaluz, 15 - Telefone: 731869 - IJ I S B O A

IMPORTADOR:REPRESENTANTE:

SOGIEDSDE PEBPlUTBDOB8, (S. ". B. L.) S. COPlEBGIBL DE FEBTlLlZRKTES, (S. B. B. L.)

Av. da Liberdade, 190 - L I S B O A

com o afastamento forcado de al­
guns dos seus melhores elementos,
para agora também ficar privado
do concurso doseu artilheiro; e nu­
ma altura que mais falta fazia.
Mais um quebra cabeças a resolver,
se possível. Decididamente o Lusi­
tano contínua sem sorte alguma.

.
Luta estoicamente, mas ...

D A AGRICULTURA

BEDES DE PEBUR

pontos

foio. para hoje
Lusitano� Louletano
Moura - Despertar

Sambrasense - Silves
S. Domingos - Aljustrelense
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Por motivede retira­
da para o Norte, ven­

dem-se 23 cabos de Re ..

de em' bom estado.

Informa·S8 neSla HeGaCOAO

TRI:BUNAL . JUDICIAL
Comarca de Vila Real de Santo António

Rnúncio
No dia 6 do próximo mês

de Março pelas 11 horas, no
Tribunal Judicial desta Co­
marca, há-de proceder-se à
arrematàção e� hasta pú­
blica, em segunda praça e

com carácter litigioso, pelo
maior lanço oferecido aci­
ma de metade do valor in­
dicado, do imohiliário pe­
nhorado líO executado Is!­
dro AntÓnio Torrado, casa8
do, assalariado da Corpora­
Ção de' Pilotós desta Vila,
onde reside, nos actos de
Execução Sumária em que
é exequente António Fran­
cisco Mateus, q ue é o sea

guinte: O direito a metade
em um prédio urbano que
consta de uma morada de
casas com vários comparti­
mentos e quintal, na Rua
31 de Janeiro, desta Vila,
correspondendo à metade
penhorada o valor de esc.

12.960$00.

Vila Real de Santo Antó·
nio, 19 de Fevereiro de 1959.

O Chefe da Secção,
a) Regina Augusto Lança
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
a) Vftor Manuel Leite Marrelros



LÁ VAI LISBOA ...
•

A cantiga está estafada como
as cordas da guitarra ou mesmo
a Voz roufenha que a cantou em

noites claras e saudosas desta
velha cidade dos corvos, dos bu­
racos e das avenidas sem pal­
meiras. Todavia, ainda de vez
em quando há uma voz que nos
canta esse «Lá vai Lisboab co­
mo se dela se desprendesse um
suave perfume ou nos desse um

painel citadino dos que nem Má­
lhoa se atreveu a píntar, E esse

painel bem singelo mas garrido
é tipicamente lisboeta, cantante
como a água murmurante do Te­
jo que corre quase aos pés de
Marquês de Pombal.
Um carro-eléctrico a transbor­

dar de gente, corre, ronceiro,
avenida abaixo, manhã cedo - e

naquela expressíva aguarela hu­
mana há guache e há «crayon.

.

suficientes para -traduzir o fré­
.
mito do quadro. - O Senhor, faz
favor de não apertar! Ora ISto,
hein, não querem lá ver! - Al­
guém a empurrou, ó sua bruxa
do diabo! Vá de automóvel ..•
psst! - Vá você, ó seu cara de
fome, vá voeê de automóvel, que
eu vou aq ui bem. - Cara de fo­
me tem a senhora, felizmente ga­
nho bem e saiu cedo, ouvíu>:
Risada geral. E mais vozes se

juntam às duas. - O raio da ve­
lha parece que está bâbeda ... , e

.Iogo de manhã, arre! - Qu'é que
tu queres?, alguém falou p'ra co­

zinha? Vai lavar a cara! - Lavar
a cara?! Ainda há pouco a lavei
com sabão activado Cuff
Os passageiros apertam-se

mais e continuam a sorrir.
Surge, neste momento o con­

dutor de bilhetes e alicate em

riste.
I
- Fazem favor, quem não tem
bilhete. Como? $80. O senhor lá
do canto ... 1$00! A senhora, faz
favor .. , deixe lá de conversas.
De quanto é o seu bilhete? - En­
tão vocernecê não vê este mal­
críado a meter-se comigo? Se ti­
vesse aqui o meu marido, nem

sei o que ele faria! Deixe ver um
de oito! - Olha, olha, se calhar
o marido dela é mau ... - O se­
nhor faz favor de respeitar aque­
la senhora. Sou o condutor e não
admito aqui barulho. Vá, vamos
a calar o bico! - Bico, não, ou-

(Conclusão da 1.& pãglna)

� residência da Rainha­
-Mãe e da Princesa - in­
forma que a primeira visi­
ta da princesa Margarida
a Portugal terá a duração
de seis dias, de 6 a 8 de
Junho.
Durante a sua estada no

nosso País a Princesa que
será hospeda da Embaixa­
da Britânica, receberá ho­
menagens tanto das auto­

ridades portuguesas; como
da colónia inglesa em. Por­
tugal.
O Govêrno britânico eri­

viará a Lisboa, nessa altu·
ra, um contingente de for­
«;as, da Armada Real, do
Exército e da Real Força
Aérea, num total de qua­
trocentos homens, que rea­

lizará um festival militar,
semelhante ao tradicional
datoo" de grande fama e

popularidade na Grã Bre­
tanha.
A viagem ao nosso Pais

�erá I a primeira visita ofi­
cial d.a Pr.J.ncesa Margarida
fora 'da Inglaterra, no ano

em curso, e também a pri.
meira de um mero bra de
familia real inglesa a Por­

tugal, desde a inolvidável
jornada a terra po.rtuguesa,
há, precisamente, dois anos,
da Rainha Isabel II e do.
Duque de Edimburgo..
No enquadramento das

relações de amizade luso'
-britânicas, de ressonância
IDulti-secular, es ta notícia
vern, elo.quentemente: rea­

firmar a reforçar um sen­

timento de exemplar ex­

pressão na esfera recípro.­
ca do enterídimento que es­

treita as d uas nações alia­
das.

«Não. creio que haja no

Mundo - afirmou Isabel II'
- outras duas nações que
se possam orgul?ar de uma

viu? Vá lá mandar calar os seus!
Ora isto, hein, vêm estes marme­
los lá da terra armados em cara­

pau de corrida! O raio da velha
está para aqui a ladrar e eu ca­

lo-me, não! Bonito trabalho, este!
- A ladrar Pí Daqui a bocado
mando chamar a poUcia... seu

tratante. Vá você ladrar com a

sua mulher, ouviu? .

Meia dúzia de vozes protestam.
O condutor retoma a sua posição,
aliás inalterável, de vender bilhe­
tes com anúncios enioatívos. O
carro desce, sem pressa, estúpi­
damente vagaroso, a avenida ago­
ra já movimentada. - A minha
mulher não é p'ra aqui chamada,
sua velha manhosa! Daqui a pou­
co nem sei o que faço ... - Se
calhar queres bater, ó badameco!
Olha, sabes que mais. encosta a

cabecinha e chora! Querem ver

isto, hein! Com líncença que Vou
descer ... -e- Vai para o inferno,
velha dum raio! Desaparece co­

mo o fumo! - O que te vale é
não estar aqui o meu marido, ou­
viste?! '

,Lá vai Lisboa. é assim; nem
é melhor nem é pior. E num car­

ro-eléctrico a transbordar de gen­
te o estribilho daquela velhíssima
canção adapta-se perfeitamente
bem - porque o quadro típico, a
aguarela, a luz, o real que ador­
nam a tela. são fragmentos desta
vida agitada de todos os dias;
são, até, filhos desta Lisboa que
dorme embalada por canções
nostálgicas a que não falta o ge­
mido de uma guitarra!

Emílio llãloD&o
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EDIFlCIOS ESGOLARES
Continuam a surgir em to­

dos os cantos .da terra portu­
guesa novos edíf'ícíos escola­
res. Entretanto muitos outros
são necessàrlos,
O vizinho concelho de Al­

coutim, que jã alguns tem,
precisa de mais.
Sãodisso testemunho Per-ei­

ro, Giões, Clarines; Cortes Pe­
reiras, etc.
Faz este Jornal votos para

que a sua construção se não
demoro.

o
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MISGELANEA

QUANTO mais difícil é o proble­
ma, mais agradável é o traba­
lho da sua solução.

Hogarth

O PESO do sangue contido num
organismo humano represen­
ta, em geral, a décima tercei­

ra parte do peso total do corpo. O
que equivale, na maioria dos ca-

sos, a cinco lltros aproximadamen- LISBOA, Fevereiro- Foi sastre. Ele não. socorre ate, visto a densidade do sangue
ser um pouco mais forte que a da em 1942 que, pela primeira atropelada, pois tem medo
água. Na musculatura é onde exis- vez, lemos Luís Francisco que venha a saber-se que ia
te maior quantidade desse líquido Rebelo numa peçazinha, cA sozinha com Elsa. Esta nãovital. • Lição do Tempo», prémio tenta sair do carro, pelo

único do concurso de tea- que também não. socorre a
tro aberto entre .os filiados sinistrada, Chegam a casa.

da Mocidade Portuguesa, A Pai e mãe do' assassino
impressão que nos deixou conjugam as suas forças

. foi de que teríamos no fu- para que o filho. não venha
turo um bom autor de tea- a sofrer, ainda q ue, para
tro naquele rapazinho es- isso, seja necessário sacri­
tudioso, dado às letras en- ficar o motorista da casa.

quanto a maioria dos da E' então que a rapariga se
sua idade se dava ao des- revolve contra a sordidez
porto. No ano seguinte, ar- da atitude paterna. E vai
rancou novamente o primei- ela própria à casinha onde
ro prémio,. com «O Oiro morava a atropelada, pro­
que Deus nos dá». Passaram pondo ao. companheiro da
dezasseis anos. Assistimos .morta revelar-lhe o nome

agora à representação de de quem lhe matou a mu­

eOs Pássaros de Asas CDr- lher. O operário, impossi­
tadas», a primeira peça que, bilitado de trabalhar, con­

depois das duas primeiras, Iessa-lhe que, se vier a sa­

vêmos do autor. E alegra- ber esse nome procurará
mo-nos com o facto de sen- obter dinheiro e não a vin­
tir em Luís Francisco Re� gança, E' mais uma desilu­
belo a garra que o há-de são para Elsa. O amante,
levar a conquistar-cum no- porém, diz-lhe que vão par­
me entre. os dramaturgos I

tir os dois, para que ela es­

portugueses.
.

,<q ueça tudo. IIma .alegria
Foram Ribeirinho como infinita apodera-se da jo-

ensaiador,Henriquedo Can- vem, alegria que logo foge
to e Castro e Eunice Mu- quando ele acrescenta que
ñoz, ent-ão aluna do Con- dará qualquer descul�a à

servatório, como intérpre- e�posa, par� ,';lns q umze
tes principais, quem ajudou dias �e ausencia. Quando.
ao 'êxito do autor nas duas os dOIS voltarem, tudo se

.obras então representadas, terá resolvido em bem, E'

Foram, precisamente, o s com um «n�o,. .enérglco que
mesmos Ribeirinho - como Elsa o repele e que a peça
ensaiador - Eunice Muñoz 'finda. Ela não o quer por
e Canto e Castr.o nDS papeis duas sémana�, apenas, mas
mais importante quem ago- para toda a Vida.
ra o coadjuvou nesta sua Ribeirinho encenou, com
nova obra. Se corno jovem a habitual probidade, mais
criticava os defeitos dos este original português da

rapazinhos, e lhes dava sá- temporada, Temos somente
bios conselhos pela boca uma observação' a fazer.
dos anjos, agora, homem Quando Elsa vai à morada
feito, crítica - ede que for- do operário, (que achados, al
mal- as atitudes e os de- ilumíriação i n t er i o r e a

feitos dos jovens e dos adul- transparência da casal) este
tos, mostrando-lhes onde diz-lhe que perdõe a desor­
umas e outros os podem le- dem em que tudo está. Ora

�varo E' admirávelmente tra- o que se vê é um quarto
çada a sua Elsa, rapariga m u i to arrumadinho, com

BRI8RO PRRR PE8GBDOBE6 intelectual que se [ulga epu- uma mesa de pinhD,. duas
ru no. meio da família «apo- cadeiras e um can�eelro de

E M A L V O R drecida». cPura», mas que petróleo. Nada mais.

mantem relações amDrosas Eunice Muñoz foi a rapa­
com o marido. de uma ami- riga melancólica que, a cet­
ga, visita da casa; «pura:t, ta"altura, desperta em re­

mas que não hesita em volta aberta contra os seus

querer denunciar (> crime e contra si própria, afinal.
praticado pelo irmão; «PU- Esta Elsa é mais um êxito na

ru, mas que diz à vida um �ua �arreira, pela ¡;na�eira
«não» só porque o amante

.

�ntellgente como .a VIU e

não abandona a esposa pa- lDterpretou. HenrIque do
ra fugir com ela. Valeu a Canto e Castro - que nos

pena assistir à peça só pelo vai agradando cada vez

desenho da figura e pelo mais - cÇ)mpôs co.m invul­
trabalho magistral de Eu- gar naturalidade o irmão
nice Muñoz no seu dese¡;n- jogador, vadio e. beberrãD..

·penha.
.

Costa Ferreira, que cDnsi ..

A peÇa é �imples. Des- daramos um do.s nosso.s

créve-nos prImeirO, numa· m�lhores actDres, te� n.o
casa burguesa, os hábito.s, pal- pessoa ho.nora�llíssl­
os divertimentos, a maneira ma aos,olhDs da SOCiedade,
de falar de alguns jovens...... mas com as suas fraquezas
talvez a maioria - nos nos-

e as suas aventuras galan­
sos dias. Põe-nos o. proble- tes - um �elo desenho .e

ma das relações amorosas
e uma boa mterpretação.

da menina da casa e o prD- Não fossem certas tir8&
blema do irmão jogado.r, das um pouco longas e com

dado às bebidas e à mania excesso de retórica, não fas­
das velocidades automobi- se certa lentidão no decor­
lfsticas. Nessa noite, o. ra- rer do drama, não fosse u�
paz arrasta para o Estoril a decair, da acçã? pos dOIS
irmã e o amigo, amante da quadrDs do último acto e

irmã. Vai ele no seu carro talvez tivessemos um gran-
e o parzinho noutro. O ex- .de êxito de bilheteira. �s­
cesso de velocidade e talvez sim, não. sei. A tosse 1m·

o muito que bebeu dão ori� pertinente que se o.uviq._
gem a que mate urna mu- em todo ou quase todo o

lher, a quem, por receio às primeiro desses quadros
responsabilidades, abando- disse-nos q ue «Os Pássaros
na em plena estrada. O ca- de Asas Cortadas� (lindo
sal que vai atrás vê o de- nome para a peçal) talvez

(ConclUsão da 1:' pãg-ina)

falso luxo pelo verdadeiro
bom' gosto onde não cabem
o criado pretencioso e ridí­
culo, de smoking mal ves.ti­
do, unhas sujas e barba por
Iazer e a ementa regional
transformada em menu on­

de sé alinham em caligra­
fia e ortografia de, pé coxi­
nho, pratos iguais aos dos
RestBurantes de série. e ter­
ceira ordem com co.pos mal
lavados e to.alhas de plás­
ticos.

Não nos parecendo. ser

tarefa difícil encontrar em

cada terra pessoa compe­
tente para indicar a cozi­
nha que a defina e acredi­
tando na boa vontade das
autoridades locais sugeri'
mos organizar através da
1m prensa da província uma

campanha nesse sentido,
ouvindo as boas cozinhei­
ras e doceiras e delas rece-

FOLHAS frias do. bule de chá,
aplicadas sobre uma queima.'
dura dão imediatamente alí-

vio,
.

A OCIOSIDADE é como a fer­
rugem: gasta muito mais do
que o trabalho.

Ela - depois do casamento, o

que desaparece primeiro, o amor
ou o dinheiro?
Ele - Ordinàriamente, ambas

as coisas ao mesmo tempo.

A MANEIRA de conservar plan­
tas sem as regar, é colocando
os V8S0S sobre tijolos e estes

dentro duma vasilha com água. A
altura da água não deve ultrapas-
sar a dos tijolos.

.

As grandes dimensões do elefan­
te não se desem simplesmen­
te ao grande yolume das di"

versas partes do seu corpo, mas
a um sistema anatómico muito
complicado. O corpo do elefanta
tem, de facto, quarenta mil mús­
culos e o do homem apenas qui­
nhentos e vinte e sete .

TEATRO rlrRESPIGOS],� . ��
,

• Pais e Paizinhos. • . !
Na oacata oila de Condeixa

um pai espancou barbaramente
um filho. Coisa, alias, natural
desta utda em que, para muitos
pais, somente impera a' brutatt­
dade. Mas não ficou por aqui:
levou-o pará um local que havia
prêolamente preparado e amar­
rou-o pela pescoço, com umas
correntes de ferraI
Dada a uioléncia com que' fo­

ram apertadas, com fortes ara­

mes, as correntes estrangula­
riam o pobre ràpae. se não in­
terotessem dois soldados da a.
N. H. que o libertaram de tão
crítica situação, e deram ooe de
prisão a tão desumano pai que
foi entregue ao tribunal daque­
la olla.

O filho, se o leitor quiser sa­
ber, tem 18 anos. E o leitor já
pensou que, por multo que ele

'

tivesse originado tal ímpeto
paternal, nunca este pai 'mo­
delo» deota castigá-lo c o m o
um carrasco o fária.?
Infelizmente não há comen­

tários mais profundos a [aser;
mas uma oerdade é certa: por
mais que façam em quererer
educar pais, não o consegutrâo
jamais porque a mesqutnñés, a

estupidez, o tal processo vil e
tacanho dessa lei que eles ira­
sem. e regem à sua maneira
adentro duma mentalidade que
se não adapta ao próprio pro­
gresso das mentalidades, é 'co­
mo uma doença tncurâoet a
que a lei, não pode clínicamen­
te apresentar o seu oereatcto.
E a raeao é Simples: se as não
ensinaram a ser pais, como
hão-de eles, amarfanhados na
sua lrracional maneira de oer,
educar os filhos?

• ,Esta'é da América:
Um garoto de dois anos

Que fuma cinco cigarros
por dia ...

Oñama-se Lawrence SmÚh,
aste fenómeno que berra e grt­
ta quando tentam prtua-to da
sua ração diária de.tabaco I Re-,
cusa-se a comer a papa e ape­
nas sorri quando um ciga'rro,
pende da sua boquinha de me.'
nino I Espanta-se a mãe e pet.
gunta aos seus botões a raeâo
de tal uicto, porque ela própria
não fuma e o menino, que nem
chegou a conhecer o pai, adqut-'
riu tão mau hábito. Entretanto
o miudo é muito cuidadoso:
apaga as pontas de cigarro e'
anda .. sempre agarrado a um'
cinzeiro I .

Nós conhecíamos lá algumas
histórias americatll:eadas sobre,.
dentes, barbas, bigodes, em mé-'
ninas turbulentos dotados dessa
estranha aõerração da nature-:
160, agora fumadores de dois'
anos, palavrd que '1do•. Mas.,
enfim, depOis do «tu cá, tu lá.,
dos pais f�m.arem conjunta.­
mente com a mulher e o filho
à mesa do café, .

tudo é natural•.
E o leitor há-de oer como de!
futuro trá acontecer esta· coisa
tão natural: um miudo sentado
no ,be"ço lendo pausadamente
um Pitigrilli ou um Zola escan­
dalosos, escancarar a boquita
rósea e exclamar: O cavalhei­
ro dá-me lume, por faoor?
Ah, que rica papa q_e «mar-.

meleiro.l. • .
.

/

'R.p6rf•• 1(i

OS ovos dos pássaros que têm o.sninhos a descoberto são, ge-.
· relmente, de cor; enquanto
•que os ovos dos pâssaros que têm

o ninho coberto, são brancos.

1\ Pr lneesa Margarida O. QUEéquetodaagentev�u
, uma vez, mas não torna mais

· ·

t
'

P t I
a ver? (Não sabe?). O dta de

VISI ara- or uga ontem.. .
�:

PROPORCIONALMENTE ao
seu tamanho, a formiga é ume con-
dos animais que maior cére-

bro. possuem.
Ia-se comer a sopa quando che­

gou a notícia do falecimento de
um patente. Um dos pequenos diz
gravemente para o paj: .

....._Ó papá, a gente chora agora
ou depois da sobremesa!

O SIN AL de um mérito extraer-
· dinárioé ver que aquelesque

·

mais o invejam são forçados a
louvá-lo. - La Rochefoucauld. .

amizade tão antiga,
tudo, tão sólidas.
A anunciada presença

da gentil Princesa em Por­
tugal, no empreendimento
do maior interesse para o

incremento das· relações
económicas luso-britânicas,
é legítimo motivo de júbi­
lo e de desvanecimento
para todos os portugueses
.,;_ orgulhosos da distinção
conferida por tão ilustre
representante da Casa Real
Britânica, na q.ual se man­

têm, como em· nós, os sen­

timentos de modelar e

inalterável afecto e cons�

tância espiritual por uma Em terren�s. cedidos pel,a
Aliança - a mais velha e a Câ:_mara .Mun1élpal ,de, Porti-

.

f' .

¡
mao, val ·ser construIdo em

maIs IrEne q ue un�,. cor.. Alvor um Bairro para Pesca-
dealmente, d\la& glOrIosas dores o qu� muito vem bene­
nações europeias. . ficiar esta classe..

.

.
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Sem coração não oioemos
nem um só momento, não ...
Mas como nos preludica,
às oeees, ter coração!...

COZINHli RfGIONliL
ber os ensinamentos neces­
sários.
"Deste modo, em pouco
tempo poderia ser possível
possuir um roteiro gastro­
nómico bem regional, tão
do agrado de q.uem, ao-via­
jar está desejando encon·

trar a surpresa de nOVDS

pratos.
No nosso Algarve sabe­

.mos haver variada lista de

apetitosos pitéus bem di­

gnos de serem oferecidos
ao forasteiro e no entanto
estão absolutamente postos
de parte com grave prejui­
zo para o incremento tu­

rístico.

E, como de ·alguém deve
partir a iniciativa desta
útil investigação, ser-nas­

-ia grato ver os algarvios
tomá-la e, hoje mesmo, ao

almoço ou jantar, conforme
a hora em que lerem estas

linhas. Júlio Padesca

o Espectáculo da Semana
CRITICA CERRADA A CERTOS JO­
VENS E A CERTOS PAIS NOS .PAS­
SAROS DE ASA'S CORTADAS))

--------------------�.

Visado pala Comissao de Densuri
•

te lIBAtlBuiGElh é a. CINTA
,a,I.EMA. que contem radicalmen_
te todas as HÉIUIfI.\S, «:SlU.U­
BUliGEa.. é S!lrantida com as­

sistência técnica cratuita pelo
INS'rITU'l'O HEl!,NIARIO POR­
'rI1GutS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓO'C'LQ3 para
ouvir, novos prel10s ao a!cance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITU­
'rO HEBNIARIO POi'rt1GO'tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA fi

não. se mantenham por mui�
to tempo em cena.

Noémia Gil FarJæl


